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PROPRIEDADE I3B2 W. CAVALCANTI & OOUPA^HIA

¦.__-__.;..i-Ctii««_*.i.n_«mi_i

CE^íHF-F^^TjIfiEZjí^^t^^a-fe"'3. li de 3)eZem6Fd de 1907 it» in
km_b_mmiwm

¦ 3-ornal o ieara por amor a seus princípios
e á sua terra.

Seu manifesto foi publi-
Fohtale.à-í de Dezembro de 1907. j cad0 antes do COronel João

Brigido romper com o sar.

Í J. I Castro Medeiros

Croco míudo
Com muito vagar che-

gou-nos ás mãos, por gen-
tiléza de um amigo per-
nambucano, o Correio do

Vê passar hoje o seu an-
niversario natalicio o nosso

presado amigo, humanita-
rio e illustrado clinico dr.

Nogueira Accioly, pelo hor
rivel morticínio da praia, a _ __ „,___,„, _.  _.,
3 de Janeiro de 1904, que José de Castro Medeiros.
o communicante chama 0 distineto patrício quemorticínio de alguns ca- __ . '
S .v..„„... r»tióU a ia as mais bellas qualida-traeiros resistentes, quan- >
do essa horrorosa heca- | des de coração uma primo-

——-_--- — ¦•' tombe feriu e dezenas'rosa educação jornalística,
Recije, de 13 de Movem- ^ pessôas itierrueSi velhos,' é um espirito enérgico, re-
bro ultimo, órgão da ia- moçQa e creaTJças> simples uq escrcve a
cçao ucemsta e redigido tadores da greve pa.
pelo dr. Virgmio Marques, c4a düS catraei^os< manena 

coüci.a, circum

cunhado do dr. Antônio içao ceareüse spêcta. serena, com que se

tem bandeira, e se compõe habituou a encarar os ho-

de homens que têm amor meus c os factos.
ás idéas, muitos delles ve

Augusto de Vasconcellos.
Com o titulo—«Onde o

espirito de justiça 9» pu-
blica a folha peinambüca-
na um communicado, a

propósito da passagem de
Accioly pela terra de fr.
Caneca, doendo-se das ma- iüjustamente a ninguem. ,
nifestações de desagrado pode ser intransigente Dv. A. Paula Rodrigues
que ali recebeu o tucliaua 

' 
i-,m.,;= desorientada e <r ¦ "i ¦mas jamaisaeaorientu.ua e ^0 g.02ò ^o preuno devia-

apezar de privada de todos gUem i Europa, ao qual fez jus
os direitos, perseguida e ar- como ai um no o mais distineto
rochada, tem dado de sua ! da turma dos médicos que se

A nós, é nimiamente gra-
lhos batalhadores do aboli-' t0 abraçal-o hoje, tecendo-
cionismoeda Republica. [^ vütos de constante fe-

Não defende interesses ..-.. ,
£¦'¦ ¦:¦-; „¦_¦• licidade.

inconfessáveis nem aceusa
4K-«a- ««-í.í»

cearense e avançando pro-
posições sobre o opposicio-
nismo cearense que preci-
sam ser refutadas e fazeu-
do um injurioso confronto
entre a .política do ilíustre
dr. Rosa e Silva e a da oli-

garchia accioly.
Não disputamos as sym-

patinas da folha pernambu-
cana, que é porta-voz do lu-
cenismo mas estranhamos
que, jornal que se diz op-

posiciouista, alugue as suas

paginas para um ataque

grosseiro aos opposicionis-

11, ~„~ ..... formaram.em 1904;, na bacul-
puiança as melhores pro -"¦ . „. , ' ...1 J , ¦ , . dade do Rio de Janeiro, aca-
vas, sahindo victonosa em ba de partir) da Capital do paiz
muitos pleitos judiciaes con-'. com destino a Berlim, o nosso
tra a òligarchia e elegendo illustrado conterrâneo Dr. Al-
representantes, que foram;berto de PaulaRodrigu.es, ir-

0 : Jornal" era juizo
2. PROCESSO

Hoje foi entregue á Secre-
taria da Fazenda a se-
guinte petição :

Waldemiro Cavalcanti,
em bem de sua defesa no
proetesso crime que lhe mo
ve o cidadão José Pompeu
Pinto Accioly, precisa que
V. Sl? mande dar por cer--
tidao o 'çüantum total, gas-
to pelo Thesòuro do EJs-
tado, na construcção do
Telegrapho Estadual, dan-
do-se o nome dos emprei-
teiròs e de seus procurado-
res, que assiguaram recibos
de quitação ao Thesòuro,
quantidade de kilometròs
de tal linha construída, as
datas do pagamento e por
que leis e verbas foram au-
thorizadas os serviços, tudo
em forma de fazer fé em

juizo.
P. deferimento.

Fortaleza, 4 Desembro 1907.
Waldemiro Cavalcanti »
VARÍOLA

Â Gotta ile Isl
[Der Tratttropfai anj

dem BósenblaUo) Ama-
lie Sclioppe),

depurados como foram oi- „ *. o-,,u•" go Dr. Francisco de Paula
mões Barbosa e outros le- Ringues, caudidado do par-
gitimos representantes de!tido oppósicionista a uma ca-
Pernambuco,

Se não tiveram a fortu-
na do lucenismo, todavia
têm inabalável firmeza e;

de ira uo Senado Pt.de. ai
O Dr. Alberto Rodrigues,

desde os bancos do Lyceu do
Ceará, foi sempre dos alumnos

o-rosseiro aos opposicionis- • _ . 11ue mais se distiugairam em
&LU Kl . convicções para nao entrar j seu tempo, e na academia con-
tas cearenses que se bem q^ conchavos indecentes, quistou approvações'destiric.as
não lhe fez, nenhum mal Açapito dos Santos, nos- em todo o seu curso, sendo
deseja á facção partidária -,1 comoanheiro de eatão laureado com as melhores
que o Correio representa . S° 

, . coinPanlieiro ae notas na serie,pelo que seus es-
A cohorte republicana 

redacíao' elelto Por mals 
j forços vão ser agora compensa-

. K , r de dois mil votos de maio-i dos pelo governo que acaba de
que 0 commumcado da fo- 

^ foi ÔQ nm Landal o, pelos cofres da nação,
lha do snr. Ivucena julga escandalo indudito e uma aperfeiçoarmos estudos.de sua
sem preshgto moral e sem , imprensa!
força eleitoral, e a quasi dQ ^ se 

.^^ , ^.^
unanimidade dos cearenses, ^m ç[o ^
em cujo seio estão cougre-, 

Q^ó ^ confronto da
p-ados os mais puros ele- -r^- • -,pol.'.Uca;acciolycomadocou
mentos do Justado, manten- r .. . { D J a-, ., n, tt .,¦-: selheiro Rosa e Silva, é elle
do ha muitos annos luta ...

. uma íniuna atroz ao sym-
sem trégua contra a ni- __.. J,, . J

, . 5 . pathico chefe pernambuca-nhada accioly, e nao se r ___ ___, . , r ,
. , .«. no, tao desinteressado, quecomprehende como tao sem « •1 ... y .: procurou elevar o sufrágio

força, fraca moralmente, r, ., . , °
;.-.-' i eleitoral a ponto de na sua

podesse viver sem ser es- , r
v . 1 1 •- terra se elegerem os maiores
magada pela legião de roe- ¦. . . ,& ....

! inimigos de sua política; e
t À .a~ -i-r. ^„^B r.A a honestidade tanto do che-Indagando as causas so ,

podemos acreditar que 0:fe pernambucano como do

lucenismoaindaguarda ódio I ^tegro magistrado Segis-

aos raros republicanos cea- í ^do 
Gonçalves, que pre-

renses que se oppuzeram ao fde 
os destmf de Pernam"

golpe de Estado que pro- l^co, nSo podem, sem gra-
clamou a dictadura do en- f 

offensa' 
/er 

cõnfron a-

cilhamento, ou então que oIfas com a do chefe"cala-

dr. Virginio Marques faz brez ^ domma ° Ceará •

especialidade, nos principaes
centros da culta. .Europa.

Já não e, o Dr. Alberto Ro-
drigues, uma esperança e sim
uma gloria para o Ceará que
se ufana com os tríutnphos ai-
cançados e com os que o fu-
turo reserva para seu illustre
filho que tem crescido fora de
toda protecção, á custa somen-
te de seus merecimentos.

O «Jornal 4o Ceará» que
muito aprecia os dotes inteiie-
ctuaes do novel e já notável
scientista, a par dos votos que
faz pela felicidade de sua via-
gem, envia a toda família Pau-
la sinceros parabéns pelu bri-
lhantismo com que tem se lia-
vido o Di. Alberto, quer ttos
bancos acadêmicos, quer como
preparador da cadeira de his-
tologia, até bem pouco regida
pelo grande Chapot Prevost.

fita

— ...._, ¦*-?.1.W

O Sur. Rodolpho Theopbila
cominunica-nos que hoje, pela
manhã, fez queimar a palhoça,
contígua ao isolamento, no
morro do Moinho, onde esti-
veram em tratamento as seis
variolosas contagiadas pelo
varioloso desembarcado do va-
por Jaboatâo, as quaes se res-*
tabeleceratu todas, á excepção
de Maria Barboza, viuva, par-
da, de 40 annos de edade, que
falleceu no dia 1? do corrente.

A palhoça não podendo ser
queimada in sito, por se achar
encravada em uma rua de ca-
zebres, foi o seu material re-
movido para beira-mar e in-
cinerado. O logar da choupana
foi fartamente irrigado com
uma solução forte de sublimado
corrosivo. Só assim se extin
guina a pequena epidemia do
morro do Moinho, devida á in-
cúria . dos poderes públicos.
Nem um agente da Hygiérje
Publica appareceu no logar
onde se achavam os variolosos,
os quaes teriam morrido á
mingua de todo socorro se a
caridade publica não os ali-
mentasse. O próprio enterra-
mento do cadáver do bexigoso
foi feito por um particular, por-
que a autoridade sanitária não
quiz saber se havia variola e
muito menos se se dera um
óbito por aquelle mal em For-
taleza.

e*£»»

Hei en Pflraiak

'.Tenente i João J?i-
nlxeiro

Sabemos ter sido plenificado
nas matérias que constituem

obra por amor a seus pa-
rentes aqui acolhidos pela 

Lyceu Cearense

Òligarchia. Mas isso é par-1 Receberam hontem a uma -^ 
cle engenharia civil,

ticularissimo e um homem^adi.^

publico não deve
ás suggestões do 

.,_.b„l„. 
, W,1V. _ ,,.,,

para oceultar o soffrimento ceiio3, Pendes Antunes de e^motlvo e"vldmos os mais
de ura povo, SÓ porque ; Alencar, Júlio de Mattos Ibia- su,ceros P^b-tü..

parentes seus desfruetam | phia d.e Oliveira, Carlos Au-
cargos rendosos. i fft0. 

Pfrd?f^° de 0lW™ e
Humberto Maia.

O deputado estadual que | Aos jovens bacharéis os
fez uma saudação ao snr. j nossos cumprimentos.
Accioly em nome do Corpo ; 

""tio encontrarei o. animados
de Segurança Publica em I ciirarros 3Pixéni«tãs - - —~
1899, rompeu com a poli- p* qualquer m^MM* ^W^W£%^Va - mn-i deposito, e na ..Iercearia HiUlcbran-¦ «eguiança
tica de seuHyStado eml903, j do, a Praça José fh\$n%% 12 A, l"--oduss c11^ radical.

lH»s liemoiTÍiagias, nas
suspo-iíjões, na_ eólicas
üterinas, nas perturba-
çoes próprias tia. idade
Critica, ix.a& íloi-es bran-
oi.s e intl.immãçõés do
uteio-A a^UUiL. Y>A
JMtUIvHJD i< é o li ni tivo

Começaram sexta feira p.
passada, as novenas em non-
ra de N. Senhora da Con-
ceição, em Porangaba.

A commissão, que é'com-
posta de pessôas gradas da-
quella villa, não tem pou-
pado esforços, para que
reine sempre ordem e es
plendor. A ultima noite de
novena será sabbado, e, se-
gundo nos disseram da-
quella villa. será uma noi-
te de alegria para aquelles
que tiverem a satisfação de
assistil-a. Domingo, 8, ha
verá ás 10 horas da manhã
missa cantada, e terminará
a solemnidade 'com uma
grande procissão ás 4 ho-
ras da tardç,

—Mamãe, mamãe ! des-
ça depressa ao jardim, eu
lhe peço. A minha bella
rosa, aquella mesma cujo
botão semiaberto lhe mos-
trei hontem, chorou esta
noite. D' verdade !

Com estas palavras en
trou precipitadamente no
quarto de dormir de sua
mãe o pequeno E)i'nesto
que gostava de accordar
cedo e de passar uma re-
vista ás flores do seu cam
teiro, no jardim, antes de
ir para a escola.

JDra isso á hora matinal
e a senhoraestava se vestiu
do juntamente naquelle in-
stante.

—Como é isso ? tua ro-
sa chora ? perguntou-lhe,
espantada, sem saber ex-
plicar o facto. f

- 3_j' verdade, mamãe,
confirmou jEOruesto. Ainda
lá está uma grande lagrima
crystallina ! For acaso ai
£uem lhe teria feito á noi-
te algum mal?

Nisso a senhora sorri,
veste-se depressa, dá a mão
ao filhinho e acompanha-o
ao jardim. Impaciente es-
tava elle por lhe mostrar
a rosa lacrimejante: por
isso ia insofftidamente pu-
xando a sua bôa mãe.

Chegados que foram ao
canteiro de Ernesto, viram
com effeito suspensa do ca-
lix da rosa uma grande
gotta crystallina, bella e
rorejante, muito semelhan-
te a uma lagrima, por ex-
emplo, a essa lagrima que
de tempos a tempos corria
pelas roseas faces da cre-
anca.

Está vendo, mamãe ? es-
tá vendo como a minha
rosa chorou ?

—Bem estou vendo uma
gotta no calix de tua flor..
meu querido Ernesto; mas
isso não é uma lagrima e
sim um grande pingo de
rocio com que a tua rosa
foi á noite orvalhada por
Deus, o bom Pae que ama
e protege todas as suas
creaturas. Com certeza te
lembras de que fez muito
calor nestes últimos dias,
suspirando tudo pela chuva
do céo. Ora, a tua delica-
da flor não resistiria, ella
enlanguesceria e tombaria
murcha e secca, se o Crea»
dor não lhe tivesse envia-
do o fresco orvalho que a
nutre e refrigera.

—Oh, como Deus é bom!
exclamou, commo»'iclo, í)r-
nesto e juntou _as mãosin-
lias como para rezar.

—Ah, sim ! bondoso e
amantissimo! engrandece o
e admira-o semprj, sempre
meu querido filho!

© ôlfio da rua
(Trecho de uma rarta rc-

servada a ura amigo resi-
dentes no Rio de Janeiro).

Recebi tua carta—reprodu-
cção pre-raphaelica de tuas pa-
lestras ahi, á porta da Hor tu-
Içivia. E's um maroto... escre-
vendo pela ..orthngTapliía do'
Medeiros. Onde ouvi-te que a
lua é quadrada e o sol forma
um quadrilátero regular ?

Forte sábio me sahiste 1
Pois olha—quea perfeita qua-
dratura, só a vi sobre os hom-
bros do Jaburu ou ua intelli-
gehcia plíenomeual do filho de
teu pae.

-JÜmfim, sou bom rapaz. Que-
res as minhas ultimas impres-
soes da capital deste- bemaven-
turado reino da Patota ? Cá
vão ellas, Xico; aproveitem ao
teu bestuuto de plumitivo.

Aqui, a cidade tem uma fei-
ção pittorêsca de senhora que
sahiU do estado... desinteres-
sante,para outro de...grávida-
de; não é a cidade, como a
conheces pelo Rio que é o ôvo
onde te geraste e a que nunca
ousaste quebrar a casca.

Não ; a Fortaleza, compa-
rando bem, semelha. um cida-
dão austero como esí.e imnior-
tal Oliveira Lima, dos ana-
chronicos Rabiscos, e dono de
iguaes banhas,desapertando as
colchêtas das pantalonas, em
marcha rápida para o Water-
Clcset, __)' isto: ella guarda no
ventre duas coisas indigestas :
lixo muito e acciolys incouta-
veis.

Entanto nós também possui-
mos hygicnne e governo. Ad«
miras-té ? Pois não te admires.

Po.suimol os, sim, mas ab-
stractamente.

A roda politico-administra-
tívá tem a mover-lhe a engre-
hagém o sopro vaporifero do
velho babaquara, ora ahi, e a
quem já deves ter entrevisto
com a tua passageira curiosi-
dade de carioca; o dinheiro do
povo é a braza puchada para
cozer a sardinha que encherá
a pansa cia malta industriosa.

Isto, porém, não é tudo ; ha
aiuda melhores objectos de
pasmo para um ingênuo como
tu, e,sendo extra-aborrecimen-
to dar-te conta corrente do
meio, não deixarei de revelar
algo sobre os—homens pu-
blicos, aquelles encarregados
de altos cargos ua limpeza go«
Tiniu men tal. São todosiguaes:
parecem filhos d* mesma
mãe, trazendo nomes de pães
differentes. Eis um exera-
pio da galeria; por elle terás
visto os outros :

—Altura physica : duvido*
sa.

Idade: a que viu deccorrer

iJ^gs*-»*--

v;o.

¥:

Esperimcntem os Cigarros
Pbenistas da Tabaearià HildP-
brando, que já não fumarão outros.

Aos Srs. Cavalheiros

desde que sua mamãe teve a
lembrança pouco feliz de o dar
á luz.

— Caracteriscos : orelhas
muito compridas,espinhaço fie-
xivel, lingua de palmo e meio.
Nâo tem mãos: tem garras,
o que não deixa suppôr que te-
nha somente dois pés como
toda gente.—Sciencia : seria capaz de
recitar aquella Arte que o Zé
Verissimo teima em coutar não
ser obra do Padre Vieira,

—Particular!dade:tem a epi-
derme empennada; isto faz a«
credital-o da família dos galli-
naceos.

A's vezes éjjse typp se modi-
fica, apparcceado com mais
as boas qualidades do snr.
Barjoila que tantas png;ms deu
ao meu querido e relido Fialho,
Como Barjona passa de meni-
no a homem sem adquirir a
certeza de que as unhas dos
pés não sejam comestíveis. Um,
urso de estupidez,
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JORNAL DO CEARA'
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Ahi tens o que são elles to-
dos, Xico! Mereciam, depois de
mortos, um epitaphio bio-
graphico de repórter-coronel
Ernesto Senha, que enchesse
duas paginas do decrno.

Ou mais ainda;.. .

Jaçlc.

"Ptaix üaixeiral"
Recebemos o agradecemos a se

guinte communicuçáo :
<Cbauá, o »K Oe/.umuro dis 1907.>

! Cordialissimo saudar,
Cumprindo grato dever, participo

ú V. lDJf'6") que a «Phenix Caixei-
ral». era Assembléa realizada a 1? tio
Corrente, elegeu o Couselho Admi
nistrativo qje tem do dirigi-la no
anno de 19U8 o qual ficou constitui-

Agullus o Alfinetes ^^^ seguinte
PIIÉSI DENTE

A populaçilo carioca ficam impe-
dida, ti falta de esparço, de penetrar
na praça da R-publica.

Imaginem que o preto'to teve o
desaso de couyjdVr o Accioly e sua
cometi va !

toui a Arassualiy, com 187 ki
lo metros;

3 secção—de àraasuhy a IV
ta lea*, com 207kilometioa;

4* hecçã i—'le ForUlo/u u Con-
q istt», cum 230 kilometros; . . ., 1 , 1 ,

5 «eofião-de Cfef,uMa a íalleceu. na cidade do Icó,
J.Miuié, oom 219 kilometrua; D. Mana de Souza Sobral,

Seguem tambem os engenhei- casada COUl O 110SS0 bom
niB que, sob a direcção do en-'am]g0 capitão João de Sou-
go nheiro

A' finada deixa um filhi*'

Joaquim Stí

1? VICE-PRESIDENTE

Gabriel Fiusa Pequeno

• 8? VICE

gueireiiõ, vão fazer a iocação da
linha de Timtò a Própria e a
xploraçao do prolongatnentojnho de 1 anno de idade.seu-.;

r O Accir ly.appareceu na reoepçao
do Cattete de calças pardas, I _

Quem querem ? Si é o próprio go- Prisco Cruz
verno que o anda mettendo nessas ^ 

THESOUREIRO

Joaquim Jorge Vieira
Sabemos que o Accioly, tendo ido 2? .1 Juão Sobreira de Andrade,

ao Cattete cumprimentar o chefe da
Nação, declarou-lhe franca e perem-j DIRECTORES
ptTiainente que esta não era a Repu-i
blica dos seus sonhos. |joiío Guilherme da Silva

Tambt-m andam a fazer picardias Tjourenço Porto
ao patriarcha cearense 'Antônio Benicio

(Do Século) péry Cruz
^^£ri^=^— Manoel Lustosa de VasconceUos

Arthur de Moura Ramos
Uai conhecido cavalheiro carioca jüg(j Bftrivto

recem-casado, trata de annular o ca- jbaqüim Verçosà Filho
samento. allegando terá sua esposa Manoel d»õÍVvélr» Rola
antes de casar sido amante de seu llttymundo übfiràio de Carvalho
próprio irmão. Francisc ¦ Barcellos

¦Fausto Sobreira

^Tortos
¦ I). Maria 3e Souza Soliral

N.) dia 30 do mez findo

Como ie Áifecía o Toque da í»
lhe /painna que

Hora da f
iiiiiiscia

mniéã 
"i

Theniistocles de_ Fi-!ga 
g^jgjjj

S
metros.

——$0<ip~-t~
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Adj. de DIRECTORESDespachos de Montividéo dizem
que o príncipe D. Luiz panio dire-
ctamente para Allèmãnha ; despedip- José Leão
do-se do* amigos disse à.(é ultima José de Alencar Araripe
hora esperar o aviso do Vi:-.condp dè Francisco Queiroz
Ouro Preto, sobre a suspensão da lei-lnnócencio Rodrigues Carvalho
de banimpnto da familia impeihl, e Carlos Proença
que pretende voltar ao Brasil em Antônio Ferreira Lima
1908, contando já estejam nessa «po- João de Castro Filho
cha abrandados os rigorss do governo Rufino Pont-s
republicano. Júlio Esteves
|gj|Terminou as desprdidas declarando Francisco Carneiro
ser o seu maior desejo rever a pa- Germino de Castro
tria extremecida. Júlio Bruno.

| Apreseutando ti V. Exc/.1 os protes
[tos da minha elevada estima e con

Nus sorteios da Casa C. 'Mesiano, 
sideraçâo. solicito sua bondosa ami

foram sorteados no domingo ultimo, zade para os novos representantes da
os ns. 21, do club de jóias e 3!, clo«Phonixu. os quaes fazem sinceros

t
dosta até entroncar com a Ctn'docunhada denossos amigos
trai de Alagoas. Jcapitão Manoel de Souza

Alinha de Timbó a PropnaSobral AntQn[o de Stem 344 kilometros e o seu pro-U ' 110
loruvameato cerca de 150 kilo Sobral e Raymundo de Souza

Sobral. IDra geralmente es
tiniada.

Registrando sua morte,
enviamos os nossos since-
ros pezames á sua familia.

No sabbado próximo pas-
sacio falleceu na Santa Ca-
za de Misericórdia, victima-
do pela febre amarella, òj
Rvd? pe. Thiago Paliem.

Foiumasorpresa tremen
da que abalou o coração
de muita gente.

Thiago Palezzi era um
exemplar primoroso de vir-
tildeis, um verdadeiro aoos-
tolo de Christo a doutrinar!
sempre o Bem:

Chegado ha cerca de um
anno ás plagas cearenses,
soube logo captar admira-

W^mkf

yyy)^^

Um dos redactores da Correio da
Noite, decidiu-se a consultar a opi-
nião de alguns estadistas do novo
e -velho regimen sobre a colonisação
nipponioa que está prestes a invadir

Rio.
l>pois de ouvir a opinião de uni

russo - Otto Niiibie'osky -que é ageh-
te de uma empreza dn immigr.içiio, o
jornalista encontrou-se cum o conse-
lheiro Andrade Figueira e, assim,
relata a sua palestra como estadista
da monarchia :

club de relógios de parede.

Ciisatneiito Civil

Foram affixados os proclama < pira
o casamento de José Antônio dj Silva
e D. Joaquina Borges de Lima;

Diogo Ramos Gadelha c D. Hilda
Barbosa Sena.

FÍOKO BORAC1CA-
Folhada mül-ttirosa para
darthros, ecasemas, em-
pingens, queimaduras e
todas as moléstias da
)>elle.

O Correio da Manhã pu
blicou uma declaração pro-
cedente do gabinete do mi-
nistro da fazenda dizendo

que o dr. David Campista

jamais prohibiu a publicidà-
de de processos, porem sim
intormações s bre os mss-
mos antes da sua conclusão.

0 Correio da Manhã
commentando a referida de-
clarãção diz que a explica-
ção é cabal quanto ao nro-
cesso em que o Supremo
Tribunal julgara um aggra-
vo do Ceará referente a an
nullação da lei estadual dal-
li que permitte a reeleição
do governador.

A mesa da Câmara do.^
Deputados federaes, mos
tra-£e disposta a levar avan-
te a idéa de consti ucção de
um grande palácio para
o Cougresso, já tendo sido
consultado a respeito o ar
chitect"» francez Giraud.

Caso fique dèfinitivatiien-
te resolvida a const<ucçãf
será imeumbido das obras
o engenheiro Paulo Fron
tim.

c ardentes votos para que o anno a
iniciar se, seja para V. Exc1.1 de su-
cces3ivas e duradouras venturas.

De V. Exc'í

Am? AU? e Obrgm?.

Vicente Rogue

2? SECRETARIO.

Diz Lerov Beaulieu sobre o Brazil,
no «Economiste Français» :

«Se o Brazil continuar a permane
cer calmo, se não se atirar a impruden
ci;\s financeiras, que lhe afugentariam
js capitães europeus de que carece, é
certamente um paiz de immenso futu
ro.

Quasi tudo quanto c necessário a
alimentação, vestuário e á satisfaça
de todas as necessidades da vida
pôde ser produzido em seu território
iirijiienso e variado.

Tom a vantagem de ser, de todos
os paizos americanos, o mais appro
simado da Europa. De Lisboa, ultima
"scala européa, bastam oito dias
oara chegar a Pernambuco o primei
10 porto brazileiro, e dentro de quiti
ze dias vai-se dos grandes centros d
noroeste da Europa, da França, da
Inglaterra, da Allemanha. aos princi
pa.!S portos do Brazil Meridional, ao
Rio e a Santos.

Dos Estados Unidos vae-se no
mesmo tempo ás mesmas cidades.

No interior tem o Brazil facilidades
de commühicação, que as republicas
andinas desconhecem, graças ao
Amazonas e seus tributários, no Norts
e ao Paraná, ao Paraguay e seus
affluente, no Sul.

Os caminhos de ferro partindo das
costas atlânticas, encontram sem
duvida grandes diffiçüldadps em
tranpnr as colunas costeiras para al-
eançar os planaltos ; entretanto, não
<e podem comparar esses obstáculos
cornos que as gigantescas cordilhei
ras dos Andes apresentam entre o
Pacifico e o interior».

*3'.o:£*

Ainda na rua tínhamos a cabeça
aturdida.

Abaltímos, sem destino, a andar
Por fim, voltando á, calma, pensp
»-os em repousar por momentos na
companhia serena de um amigo. Em
caminho encontrámos quem dese-
javamos... Era o sr, conselheiro An
d-ade Figueira. Entrámos num café
do becco das Cancellas, pedimos chi-
caras.

— Está pallido, disse-nos o ilius-
tre homem.

—E" de susto, excellentissimo.
—De susto ?

Sim. senhor, de um susto tre-
mendo.

Acabo de ouvir... E contámos tudo
ao respeitável conselheiro, que nos
ouvia atteDtamente, tlxando-nos as
suas pupillas verdps e tranqüillàs
Pairãua-lhe na phjsionomia a calma
de sempre ; as rugas da sua testo
nbahulada, descoberta pela maneira
de trazer a cartola muito mettidn
para a nuca, níío tinha rudeza, eram
t-aços da idade e da meditação em
coisas que não trazem rancores.

— Mas, não tem razão, você niíc
tem razão para estes temores. O
russo foi um finório, tratou do seu
nroprio interesse. Os japon^zes são n
esnerança desta terra desgraçada
E' gente que nunoa pónspii em re-
publica, Aquillo é pessoal monarchis-
tn ás direitas !,., Está você engana-
do pelo russo. Que venham os japo-
nezas, e em penca, 6 que devemos
desejar !

«Olhe, com russos é que nos não
mettamos. Terroristas, dynamitistas,
o diabo ; Depois, meu caro, o russo
é louro, éalbo; nada de brancos
Se uão dessem cabo dos negrinhos,
nós hoje andaríamos melhor. O que
nos serve, agora, c o amarello. O
amarello é o meio termo nas raças.

—E o futuro do Brasil? 
'

--Qual futuro nem historia ! O
Brasil não tem mais futuro... em-
quanto fôr esta pouca vergonha dr
republica. Deixe vir os japonezes, e
em penca !... Ao menos teremos ar
roz a fartar. E é preciso cuidar do
nrroz, que a fariuna de páo já está
afidalgando á maneira republicaria
Essa fidalguia republicana é uma
sarna, que alastra sem remédio. No
tempo de Sua Magestade não havi»
disso, eram todos democratas ; ago-

É um som grato ao q«a! C
leitor responde apressadamente
na esperança cT uma refeição
bem servida de que vae gozai
em companhia ríe sua familia
e cíe seus amiger. ?

Ou* pelo contrario, o som
não lhe chama a attenção nem
lhe desperta o interesse, ou
talvèi lhe sug-gíra uma sensa-
ção de desasocego e de des-
gosto ?

A vista talvez ou o mero
pensamento da comida, não
importa quão bem preparada
ou primorosamente ses-vídai
propõe!, ao leitor uma sensa-
ção de náuseas ?

Sente eííe uma inchação ou
peso no estômago depois de
comer ainda que tenha comido
muito pouco 

'í Padece elle óe
dores no estômago, peito e cos-
tas, como tambem de azedume,
ílatukncia, dor de cabeça, en-
jôo? Sente-se elle cansadof
somnolento e krítavel, com
mau gosto na boca ou mau
hálito especialmente pela man-
ha? Soffre eííe ás- vezes de
prisão de ventre a que sobrevem
diarrhéa ?

Todos estes são symptomas
de índigestão ou dyspepsía,

|P doença angustíosa a qual pou-
cas pessoas escapam. Con-
tínuando por muito tempo a
nao pi-estar attenção a este

maí p*5de dar lugar a «ma doença de fígado, tísica ou alguma outra en-
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dores para a sua extrema ^hiídade fatal. Poi: conseguinte, não se deve negligenciai taes
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clfísc^ & PfOC<^ ° t^xosâ-ho com que se teembondade, para o seu talento

que 
'era másculo.

Recebendo as ordens sa
eras em França, distinguiu-
se desde logo como um
orador fluente, correcto,
ninguém o excedendo na
magnificência da linguagem
límpida e vigorosa.

Os seus sermões tinham
o dom de attrahir, e tal
era a impressão de" encanto
que os seus argumentos
produsiam no auditório, que
raro era o fiel, que, ouviu-
do-o, não tivesse a alma
perfeitamente realentada.

A perda que sofíreu o
Seminário foi grande, co
3io pungente foi a dôr que
soffreram os crentes da Igre
ja Catholica no Ceará.

Movimento do Porto
Vapores £sp2rados

curado milhares dé casos de dyspepsía, muitos dos quaes agudos
chronícos. O remédio mais conhecido para effectuar uma cura perraa-
ciente é

N' este caso nao sao como purgantes e misturas compostas de fermen-
los digestivos, que ás vezes proporcionam alíívío temporal e depois deixam
o estômago em péior estado que antes. As PÍLULAS ROvSADAS do
OR. 

'WILLIAMS 
nãoaffectam o ventre nem teem por fim o digerir a

iòmídà no estômago, senão como torascò e fprtífícante pára este e os
outros órgãos^digestivos, habíiítando-os a desempenhar suas funcçõese
;, digerir os alimentos e preparaí-os para serem absorvidos e assimilados
^eío sangue.

Se o^sangue tornar-se rico e puro por sua vez reconstituirá e forta-
tecerá todo o sysíema.

rvalho Silva, um liourado cbom oonhecido negociauto;
.va, Estado do Maranhão; Brazil, dá parte dás suas ex-

DO NORTE
Nac. Planeta  5
INac. Cabral  5
Nac. Brasil 6
Ali. Rio Grande ... 13

DO SUL
Nac. Jacuhype 5
Nac. Continente .... 6
Nac. Pardhyba .... 12

(ra você vê como anda o Penna, 6
Enfuraia o Correio da manhã uma pompa de lanCüir0S atraz dacnr

Waesma animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard de
Yisconde do Cauhype n* 4, %•
doa os dia» de uma ae quatro

CASA.—Oompra-se uma, ser-
Vida por linha de bonde. A tratar
Uom Adalberto Theophilo, Boale-
VWd V. Rio Branco, n? 118.

que deveaa partir por estes dias
os engeuheiroa que vão proce
der á exploração dn Estrada
do Ferro de Demíbadinha
(Miriiia)a Jequié (Bahia), cnj°
rêbonhecimòntò foi feito no
corrente anno pelo engenheiro
Emilio Sehnor.

A d:recção dos trabalhos es-
tá confiada ao engenheiro Sa
muel Pereira, que, de accordo
como dr. Laarance Cunha, di
viiliu-os em cinco secçõos, de
modo a serem atacados com acti-
vidade e simultaneamente em
todas cinco, assim distribuídas:

Ia secção—de Derrubadinha
a Theophilo Ottoni, com 218 ki-
lometros;

2' secção—de Theophilo Ot»

ruagem, e carruagem descoberta, cri
ados com ares de graüde gente, ca
vallos de raça !... Está tudo perdi-
do. Deixe vir os japonezes. Será a
é^oca feliz do povo, porque, ao me-

/*,-'¦

Correio
Aa malas que o vapor «Ja-

cnhype> te;n ue conduifir para
os portos de Camocim e Mar-
raçãj, fechar-se-ão amanhã 5.

Recebeivse-ão impressos até
á 1 1[2 horas da tarde de 5;

Objectos para registrar até ás
12 1[2 horas da tarde de õ;

Cartas para o interior até á
1 li^ horas da tarde de 5;

idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 5;

Cartas para o exterior até á
1 1[2 horas da tarde de 5. •

As mal"s que o vapor «Pia»
nos terá arroz a fartar. O arroz, sub- neta» tem de conduzir para os

porto do Sul, fechar-es ão

ÍM
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liJJILIS
3J^mrfWfc'"*"V. kêm

stituirá a farinha de mandioca, con
correia com o caf^, sem caii-as de
conversações e fnndinhos âe lona e
mais patetioes dessa gente desmio-
lada».

R<5ceber-s?,-ão iraprepaog até
á 1 \\" hora da tarde de. 5;

Objectos para registrar até ás

O Sr. Anto íio Joaquim
Ferreira Maia \ rocure ú rua
do General Sampaio n? 8o
uma carin Cuiü uínheiro,
vinda de Manáos para si.

auianbã 5.

Rflqüiri] • ri' ro flíri

SECÇÃO DI "TODOS
AVISO

No dia 9 do corrente,
na Sé, às 8 horas e meia,
será cantada a Missa cie-
Anniver.^ario da Sagração
do Ex1?? Rvd1!1? Sr. Bispn
Diocesano, e, como é obri

11 li2 horas du manhã de 5; p-ação do iCíero Secular e
Regular assistir a essa Mis
sa, faço este aviso

Fortaleza, 4 de Dezem«
bro de 1907.

Monsenhor l^àcahk.bà-.

Secretario do Bispadp.

Cartas para o interior «té á^
191 [2 horas -ia tarde de 5;

Idem idem com porte duplo
>.té á 1 horas da tarde de 5;

Cartas para o exterior até ás
12 1(2 horas da tarde de 5.

Emissão de yales amanhã ás
11 horas.

Y

O Senhor Genfcil de Oárvalliò Si.lv
residente na Yilla cie Penalya, Estado cio jiiarannoo; uraziii at\ part
poi'ieu'çias 110 tratamento de moléstias do estômago, por meio das Pilulas Kosadaa
ào Dr. Wiliiáms." Soifri por trez mezes de dores ag-iiuas no estômago, e eram taes qne a
tainha, digestão ficou clésarmujacla e en não põdiá obter p huÈvimento necessário
pára, manter a minha força; A presença do comida 110 meu estômago parecia
aggrayar a_d.iuicnldn.de e, finalmente, perdi todo appetite; o bastava olhar ou
oneirar ppraixía para iiicomniodar-mo." Esporíiiiontei diversos remeclips, mas uão achei allivio permanente até que
me persuadiram, por meio fle mu artigo que li u'um jornal, a dar ruua chance ás
Pilulas Rosadas do Dr. "Williams. Depois dó ter tomado ns mesmas pelo ospáço da
;ima soniána, comecei a sentir or. seus bons òtfeitos, e breve podia comer sem'seu-
íir aíirontf.Qão. .-Estkuflláram.o.jnèu appetite e fõrtalecerauí o meu estômago, per-
aiitbindp-me assim digerir e assimilar a comida.'' Eni pouco tempo todos- os rneus órgãos digestivos voltaram ao seu estado
aorraa.1, e rapidamente, ganhei forças e pèzo. Depois de tornar as pilulas pelo
wpaço do um mez, pstava oómplótameiifce curado."

(Assignado) Gentil m Carvalho Silva.

A vendi? nas drogarias e bófcicás 06 em frascos do vidi'o. íTo envolncro oxtfl-
dor cor do r rsádsvérá ior-se, iiupressoom 3«trás vermdlias. ó ubuie adoptado pelo
autor d'eSts remédio:: Dr. Williams' ?ink Pills for Fale Peoplü.

Ha .mui"'.) poiicási pharniíicias onde so líão vendam as Pilulas Hosadas do Dr.
Williaiii': (D '. Williams' Pink Pills); qualquer pessoa que tolinn.ilirfiovüdade em

Já casa Dv'. Willíririis Medivifié Uo.,''clo'Bch(Uieutauy,
N". Yl/lisfciiiis Uirklos, o soíá informada do logar oude ás pode comprar. A
mesma casa tem uma repartição medica para a Ltaudar gratuitamente ás consultai
km paoieutea óhdd quer que eileá se èacontrüm.

Ci Militar ia fi. NaÉaal
A directoria convida a

todos os sócios do Club
para assistirem ás missas
que manda celebrar na í^
greja do Patrocínio., ás 7
horas da manhã do dia 5
deste mez (5?-feirai por al-
ma do finado sócio capitão
Francisco Martins de Cas-
tro. Conta com a presença
de todos.
Fortaleza, 4 Dezembro 1907.
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa rán a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sama, eczemas, dar-

hros, e^pingens, uudun. na._ crian6as, raehaduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.

Laboratório em Por %j ¦*. «í|a «£<a %u/ ÇjÍL 4» O »i

Deposito Geral no Rio de Janeiro-proqaria

tí D ti"ÍTAS'
acbeco

m¦vi

¦>>¦

v68rá-iNti<-54 cm íofo it$ átogarte < pliarutap$
<^í__c_____sj_____*K-«a«iM»»»^^^í««^.«íMaraam^

n «wra^.»«JM««iifl«M««i^11'"»^^
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Francisco Martins de
Castro

f »WptY 11 fíR f? IffiílfíR

As famiHas Samicü e

Castro, r.roumdan.ente a-

gracíecidas de coração a

Todas pessoas que presta-
ram seos dedicados cuida-

dos por occasiâ > da mo-

lestia de seo estimado ex-

tiacto Francisco Martins de

Castro, aos amigos, paren-
tes, as d. d. officialidades

do 9? Batalhão de Infan-

taria. cb Club Militar da

Sacco e 5< ?a Luzia
0 abaixo assignado vende por duas, on separadamente, o a-

preços razoáveis as fazendas baixo assignado vende mais:
áacco e fô. Luzia, de sua 500 rolos do referido arame,

propriedade fi de seu genro, ur. alli depositados, que eram des-
Pedro de (lastro Samico (que tinados aos grandes cercados
o habilitou para este fim com —um pequeno raagote de ca

procuração especial) sitas nos bras;
municípios de Soure e Maron* —

guape, a 10 léguas desta capi- com cerca de 100 cabeças;
tai; contendo as seguintes bem- 8 cavallos de fabrica, novos
feitovias: e bons paru gado;

Sacco: uma casa de me 5 burros mansos;

Guarda Nacional e offici-l radia com bastantes commodos, _i junta de bois mansos,

d B'taíhão de Segu-I precisando*de ligeiros reparos; muito grandes e bons; e

-ura rebanho de ovelhas

fg-riç? , qne sa digmnaram

acompanhar os restos mor-

L>es 5té a ultima mor;; da.

Convidam para assisti-|me

rem as missas que em s f

frao-ic do mesmo, serão

celebradas quinta-feira, 5
do corrente, na matriz do

patrocínio.
" 

Semente de Hortalice
nova. Vende Evarisio Maurício do
lieis Praça José d'Alencar 11. 2\rn

arinna de I rigo
novíssima

Em sacos marca Subli-
me e TJIo Jnmco em bar-
ricas írarc^s pobreza, JM-
cantara. S^Y2r 5Prm9- 5*
Jorge 5- 30r9e í ?W
«za J), Bragança, jMUança,
ninguém compre sem pri-
meiro chegar a Praça da
Estação, Padaria ESTR.EL-
LA DO NORTE, de ]Yía-

Um grande açude, (açtu- Todo o gado vaceum dos dois
pimento secco por effeito da sexos existente no corpo da
falta de inverno); fasenda e nas circumvizinhas,

uma grande cerca de ara-, e mais o que se acha espalhado
3 farpado, americano, galva- nos múnicipios da Fortaleza,

uisado; refra"etário á ferrugem, Sonre, Maranguupe. Canidé, ri-
com 6 fios em todos os lanços; beiras do Castoré» Curú. e A-
a qual cerca, tomando três bo- racaty-assu; o qual deve attin-

qüüirõea de morros demarca e gir a 300 cabeças, considerando
ieola completamente toda a ter- o riúrnero dellas que alli fo-
ra da fasenda, a qual mede ram soltas (1.250) desde 1903,
uma lemia de comprimento so- e o das que tam sido ven-
bre meia dita de largura, e é didas até hoje (300, mais ou
admiravelmente própria para o menos) ainda dandopara mor-
plantio da maniçobeira, da qual tas, em cinco annos, 50°/o da»
contem grande quantidade. j quelle numero.

— Santa Torneia: Deis gran-! Quem quizer comprar as di-
des curraes e uma casa para va-itas fasendas, ou qualquer dei-

queiro, precisando de reparos;; Ias, pode dirigir-se ao abaixo
•—uma casa recentementeI assignado, nesta, capital á pra-

construída, ainda por terminar; | ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.
—um grande açude conclu-1 Norberto Barbosa Lima, á rua

ido este annoactualraente secco;j 24 de Maio n. 240, até o fim de
— um cercado de arame ame-j dezembro próximo.

ricau.o do 4 farpas, com 5 tiosj Ao comprador que não pu*
em todos os lanços, com 1000. c|er pagar á vista todo o preço
metros de circumferencia, plan-; e8tipulado. o abaixo assignado
tado de capim colônia, desti-1 concede ura prazo razoável

para uma parte delle, mediante

Xarope iepuratwo
FORMULA

—DO—

Dr. Ed dardo Sai.ga.do
preparado

í?elo pharmaceutico
Autonio da Vaste

Theopliílho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impa-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, uleeras, gommas, placas mu-
cosas, paralyaias, assim como
d'aqucllas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
ínaticas, inpingens e de -muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurati voa

Dose :
Adultos : 1 oolher das do sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Fliarmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Cg ARA— FORTALEZA

fây^t&SÊ i&^^f^^w

nado a vaccas paridas;
—29.000 estacas de madeira garantia suficiente.

de lei, arrumadas na catinga. j
. „ j Fortaleza, Novembro—6, 907.

—Com as terras desta tasen-1

nòel Rodrigues da Cunha, que I áa. que modem 3 léguas sobre Agesilâo Pereira da Silva

vende a pregos sem compe- 
tencia no mercado. I 4-4" +

Vende-se tambem!balaios

para padarias.—

Ver p^ra crer!.,.
mho para Missa

Caza

intuo i—CasajMbano
Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA

ALBANO, foi ultimamente analysado em Bordei*

J\lta Novidade!
}\os fabricai,! es de redes

Oliegou!... Chegou!

para a Mercearia llváro/
3'^ua JS. Êompeu 78.

Anilina de 1* qualidade.
Preço sem competência.

Attenção
^Fanefioes de pínlio 

'

De 5 e 8 folhas.

Cabôas de pinho americano,
de 22 palrr\os.

Cimento ^JPortland.
Em barricas de 50 e 100

kilos.
vende-se na

Z&erGearia jílvaro
de

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O "T 

O T " é o mais efficaz DIGESTI-
VO em cápsulas de origem anglo-americano,
o qual admiravelmente age por meio de an-
tisepsia gradual DIRRCTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTÍNAESdo modoo mais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
aDYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATAR RH O G ASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestâo.

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS RAÍZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive não d'aqui_lo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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Ao imiti ! recém o Grand-Prix, tal qua
! como os da firma Rio-Grandense.

grunae espaço propio
cina de marceneiro, a
cora João Neiy.

Rna M jor Facundo 110;

!Osas

64—JRua d'Asseiubléa- -64
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Único recebedor no Estado do Ceará

Oasa
Aluga-se a parte d'am arma-1 "T\T '* 

Z\ 
"ÍtÍ 

aP TBQ 
~"™aW7~ "rhimiro "de 

I ^^ * —° ^'^

zem «rua das^rmcheiras, com PelQ I»ustre Dr. CHARLAS- BLAREZ, chimico de 
| 78__Rua Senador Pompeu-78

para offi-! grande nomeada e universalmente conhecido, que 1

tratar [verificou e constatou ser este Vinho PURO Ei

! NATURAL.
Esta analy..e fica em nosso armazém á di

do illustrado e conscienciüso Clero e continuamos
v-nder éstè excellente VINHO PURO E NATURAL.: em tul>o de 50 kilos

Já Bastantie conhecido no interior do Estado e nos vendem
Estados visinhos á RS. 22.%ooo a DÚZIA. üauí Cat>ral * Cia.

Únicos Récèbedores no Estado :

>\:

Vende-se fcrea á rua 24 de
Maio na? .222, 224 e 226 com
fundos correspondi ntes. encana-
das a gnz,á tratar na Rua For-
mosa o" 94 C. «Succursal da
Sul America».

1-3

111! Carboreto

Dannemann «Sc C tor- |
nam publico que, usando a tai^ ^^ do Fabricante Danne.
Poock dl C., nos seus reclames e i mann Ql} d s Ffil| Bah,a.
etiqueta das caixas o trecho «Pare- '
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»; Vhllomeno Gomes ,
ea melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. conimis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte l
resposta -^^.^.^ 

^^ ág firma3 | yende-se uma bôa casa fren-
dos expositores no catalago da ; te amarella, de quatro portas,
Exposição de S. Luiz publicado | fundos correspondentes, c_in
pela commissão brasileira nada ; bôft capiraba de t;:ollotêm que ver com o juízo do jury J , .
internacional de recompensas, que , Wiuem pretender pode ínten-
julgou os productos e conferiu os j der-se com Pedro Dantas na
prêmios, sendo | apenas j inteitdanoifl. ou com o Senho n<>

llagadiço.

Bifrano k írmao
85 97 Hu$ do Maj^r Facundo

breves restimos de no
ticias enviadas pelos
respectivos exposito-
tores».
Está claro, portanto, que a firma

Poock ál _C, publicando a sua pro-
pria opinião como Parecer
tio Jury da Exposição na-
da menos pretende fazer senão il-
ludir a boa. fé dos con-As sardiis e todas as man

chás do rosto, desaparecem u-.' sumidores á custa dos outros
aando-se a Epidermina, prepa- j^^receTâo Jury foi
rado do pharmaceutico José E
loy da Costa,

que os productos de Danne'
nuum & Ci Si FcMx, me-

Vende-se a preços sem
competência.

Assucares de todas ás

qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
fcefenari* PORTINHO

»^i___S--¦:.'.' _:i.Uá '
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m. 01111 8$000
nho de 22 palmos.

Vende uma táboa de pi-
A duzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
íbmiiio 'Sá vende

 Emiüo Sá,
jPraça do Ferreira, 38.

Maravilhosas descobertas
*mg£— 1—'——mi; <h»—*—*i»-.^aa**

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral cie juatamba,

PREPARADOS POR

jNÍa casa
J P. cie fílmeida pluo

fípa MineralARTHUR TT-IEMOTEO
Venie.se cimento de primeira [L. s*> PTTA

qualidade em barricas de 50a bANiAKllA
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos do cumpriníebto. . E SALUTARES

i^xte ri. c é
. Vende

Kmilio Sá,
jPr.»ça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN. |. m { ,-""" , .
TUBA a rua Municipal n? 53, TaÜOaílO Di 10encarrega-ee de estanhar lami- ,
nas de Eipfo mofados gáran- ^ 22 palmos recebeu a
tlndo perfeição e modicidado CftSfl SOüto
aos preço.. 015 i Run S. rompeu tr iqo

I". O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado pa>a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebeb
^es, asthma, bronchite, e

escarros de sangue influen-
za, etc.

AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias proyenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydfopizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, iheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas,' etc, etc.

UOBFOSI-rTO
NAS PHARMACIAS : Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.
Oi,**!»*! — J^oVtíiIeas»

prorno/ormio Composto
(FormalA do I>r. IMnnrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PEI.0 PHARMACEUTICO

¦AHtOHIO MSO^aYHgOPBjlO
Tem-se obtido com esto medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todo* oa casos do Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm migite. Tosse, nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creança?.
Poderoso calmante e desifoctante das vias respiratórias,;

, Diminúe e supprime á febre dos tuber culpa op;
nr\QT)T (Adultos ! 3 colhsréS tias de sopa por dia
IJUDüt jCrèanças:'3;'' " " chá » "

DEPOSITO :
Ú

M.»..r^Vi.x~,!_vy._.-__^^^ S'5Ígi5'_MSÍ,i£"^

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CBAR A'—FOR TAL.EZA

I. hanuacta tíoUa&aa
L l u UPoderoso Rodu.,

Vnho ReconstUuint3
DO

Dr. M, Moreira da Rocha

XAROPí
DE

Jucá e bromeformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

rijpulado com substancias de primpira qua-
lidade é hoje o de maior acceilaçiio para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ga"ta, como sejam tosses rebeldes,
coiistipações, «stlvmíi, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influerasta da tu-
berculose pulmonar* 110 pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

IjET Vende-se em todas 35 phar-
macias.

pilulas de Cerpina e Vyjrmes
DO

3)r. j%. Moreira da _f{oeí_a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$õ00

9ikla* de Tfiimol
DO

Isetias que procedem de impuresas do sangnej DR. M, MOREIRA da ROCHA
Os resultados são os mais satisfatórios, ¦:¦ 'X'- ..'¦:"¦,Especifico contra a hypoemia—tvieio de

Vidro 2$500 icomer terra»—geophagia.

Este vinho é de resultados
prodigiosos nas pessoas conva
"scérites, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bfanc?r

Mine ei talas as Mas
jtaiacias Ho Mio

Preço—4$5°o

fl Xarope k Caeeci ie Hep
IODURADO

do Phafmacèütíçò

3- £• «k Hollanda Cavalcante
d 'pura o sangue contaminado pelo gormen da
f yphijis. Tem sido impregado em tod;is as mo

10 Xarope Peitoral Coieoito fe
i POR

i
fe

Í F. RandoSpho X. |
a
à"<5

o-à Silva iI
m\Approvado pela Inspe- *£&

*® ctoria de Hygiene do ||
^1 Ceará é o melhor de to- MM
W. dos os preparados até f§-
cg] hoje conhecidos contra:
~| Bronchites, Inflnenza e W

aou«r r>?o-j^apeiana jpivar
l.-..--

iilJ 11 vúAJ
}

ruas—Major Facundó. 74 3 assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

))
H*M affecções 

pulmonares. |-;;
¦& A efficacia d'este po^, fe
1S1 • páZp- deroso medicamento(cons- i-

iaf.rn.aeia
RUA SENADOR POMPEU N.

fepllaiida

^ títue o seu único recia-» &
-® me fe--

3^ ai 1 ¦•'' :'¦"•»» %¦$

^ Acha-se a venda na r(ua ^
^ 5enna J/íadureiran. 79. W

_____ nf
INFORMAÇÕES j|

na Praça I. d'Alencar. 14. §•,
id i|

S^SP Preço . . . 2$ooo g

100
iliiiWíwrmiruMurmii viiniaoaiaiii m -¦ii-iTrrrrmTfrmnnnTn i mgrri -wtowaiwa- iMiiitii»Mywi_ww,«BW_wn___M--_»f»M———11-_r^_TMB_—'i_ll______Mee—H—f

... 6. Gabral

au a
Mudou-se paaa'

KAJOB FAGUÍÍDO, 35

Por quanto vende, uma duzia de

inagre-JE-' Jrc±x-?
Português, tinto ou branco

Fraca da Ferreira i. 38 .
> IV »EMÍLIO SA

Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

J3>_ Costa Ferreira «fe Ferina

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimòzos, Triumpho,

üe Jezler & Uoetiiiigf

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De _V. Caetano da -Silva

Vlctorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunap, Marocas.
.Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
?!dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 35.

Fortaleza

Diaiçoes aa
_

e^ u
A .O bivaf

TaÊcadodececifO
Tem em deposito e está re-«*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Mery
l^ua JVíajor facuado 110 28—30

^>mm$ paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short hom.

Noções de Arithmetica Pra ííc^illus tra da 
'co tn muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. i$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elen;oiífcar do matho-

maticB,s, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram eacriptas de accordo com o program-
ma do Grymnasio Naciona1 e estão adoptadas official o
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex_-Eacola Militar -Geará,
1 vol. cart,

Reswro da Geographia do Ceará, pelo professor João G-. Dias
cbreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portuguem, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

tegueno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c?e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica .
Cartas de A 3 C, ou primeiras noçõ«3 de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no .Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Colleccão das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama-— pelo dr, Manoel Hegundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, paio dr. Manoel

Segundo 
"Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguimdo
Wanderley, br.

A Promessa,, Drama infantil, por Henrique Castriciarto, no
prelo, br.

Ürande deposito de;

20000

5$000

10$000

6í$000

^ã

Vinho
Collares

Estrada de Ferro
duzia 8$000 réis

VENDE—

E2rçiiliO Sé,
38—Praça do Ferreira-—38

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2|000
2í$0Ü0
2$000

31000

2$Ò0O

2$000

3$000
2$000

2$000

2S000

S$000

1|000

1$000

*

m

;sai
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LITROS sobre instrucção primaria, Begundaria e cumc.
_ religião.
p medicina.
„ direito e jurisprudência.
, educação oivica e moral.

j, „ littórátnra, etc, etc,
DICCIONARIOS s gramática, •séiectaB z compôu4>Bs para estudos das lin-

guas: portuguesa, françezá iuglovsa, allema, houpanhola, italigna, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, Hsufca, violão
clarineta e compêndios do soifeijos,

PAPEIS* almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia, B.da
de corea e sortidas, algodão c,orea sortidas, jornal impreaão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc,
3SNVELOPPES: oommerciaea, diplom**. ofMos'ObjeGtos nrra Eier

¦*

a


